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www.fgv.br/cps/proedu

Sítio da Pesquisa

www.fgv.br/cps/senai

http://www.fgv.br/cps/proedu
http://www.fgv.br/cps/senai
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Atributos dos Cursos Profissionalizantes

1. Níveis de Curso

Tecnólogo

Técnico de nível médio

Qualificação profissional

2. Áreas Temáticas dos cursos

Saúde 

Construção Civil 

Informática, etc. 
3. Requisitos de educação formal

4. Efeito-Diploma Profissional

5. Cursos diurnos ou noturnos

6. Cursos Presenciais ou a distância

7. Privados, públicos ou do sistema S

www.fgv.br/cps/bd/futura/simulador

Veja quanto a escola regular e a escolha por diferentes cursos 
profissionalizantes impactam a sua renda e empregabilidade futuras

http://www.fgv.br/cps/bd/futura/simulador


3

Demanda por Educação Profissional  por Idade 

– Onda Jovem
% Frequenta Curso de Educação Profissional por Anos de Idade

Fonte: CPS/FGV a Partir dos microdados do Supl. PNAD/IBGE
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Frequenta ou Frequentou Curso de Qualificação Profissional –

Idade 10 anos ou + 

Média Móvel de 12 Meses %

Fonte: CPS/FGV a partir dos microdados da PME/IBGE

Taxas %
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Frequentou? (22,5%)

92 % (Concluiu) 8 % (Não Concluiu)

Sim Não

Trabalha no setor ?

Sim Não

62% 37,4%
Oportunidade Melhor 31,9%Por quê?

Falta Demanda 30,7%

Por quê? Falta Oferta 1,9%

Falta Demanda 98,1%

Razões?

Falta Interesse 54,6%

Outros

Não Frequentou (77,5%)

Oferta 10,5%

Falta de Interesse 68,8%

Falta de Recursos 14,2%

Outros 6,6%

Por quê?

Curso Profissionalizante 

Frequentou?

Concluiu?

Trabalha na área do Curso?

Sim

Sim

Por Que Não?

Não

Não

Não

Roteiro

Frequentou? Concluiu? Trabalha na área do Curso? 

Sim Sim

Não

Por Que Não?

NãoNão

As Razões de Não Trabalhar na Área
• Não trabalhar na área do curso profissionalizante não

significa falta de demanda pelo trabalhador. Entre
egressos que não trabalham na área do curso: 30,7% foi
falta de vagas na área, enquanto 31,86% foi
oportunidade melhor de trabalho que corresponde à
demanda em área alternativa a do curso.

• À medida que sobe o patamar do ensino profissional as
boas notícias aumentam. A existência de outras
oportunidades trabalhistas : passa de 30,7% na
qualificação profissional para 40,1% nos técnicos de
nível médio e para 50,8% para os tecnólogos.

• Leis dos 10%
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A Nova Classe Média e a Educação Profissional: 
% frequenta cursos por classe econômica

Fonte: CPS/FGV a partir dos microdados do Supl. PNAD/IBGE

Classes, Carteiras e Cursos 

• Há claro paralelo entre a ascensão da nova classe
média (ou classe C) e a profusão de carteiras de
trabalho e cursos profissionalizantes.

• Carteira de Trabalho e Curso Profissionalizante são +
importantes para a Classe C que Carro e TV a Cabo.

• O lado brilhante dos pobres é a produção (causa) e
não o consumo (consequência)

• O Curso Profissional é a Cara da Classe C . E uma
das políticas públicas mais importantes para ela
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Sumário: as Razões da Demanda
• Antes de um Gosplan de educação profissional, é

preciso ouvir a demanda do trabalho e do
capital.

• 83% das razões dos sem educação profissional, é
por falta de demanda, e não de oferta.

• Em particular, 69% daqueles sem educação
profissional se dá por falta de interesse nos
cursos, não é por que não tinha curso.

• Perda de interesse também é 55% da razão para
quem abandonou no meio tais cursos.

• A falta de interesse das empresas em contratar,
por sua vez, explica 31% da não recolocação no
mercado dos egressos destes cursos.

• A oferta em si de cursos profissionalizantes, não cria
a sua própria demanda no mercado. “entre a taça e
os lábios existem vários percalços”: de demanda!
nos dizem estudantes, empregados e empresários.

• www.fgv.br/cps/senai

Contato: cps@fgv.br

021-37995350

Vide www.fgv.br/cps/proedu (retorno cursos 
profissionais)

http://www.fgv.br/cps/senai
mailto:cps@fgv.br
http://www.fgv.br/cps/proedu

